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MAIS PERTO DA CONCLUSÃO:  
NOVO PONTO DA SITUAÇÃO DA 
PROSPECÇÃO E INVENTÁRIO DA ARTE 
RUPESTRE DO CÔA
Mário Reis1

RESUMO 

A região da arte do Côa acumula mais de 30 anos de investigação científica e prospecção arqueológica, reflecti-
das, entre outros aspectos, no avolumar de descobertas de arte rupestre. Este texto pretende divulgar uma nova 
síntese da prospecção e inventário da arte do Côa, quantificando os achados dentro da sua longa diacronia. Por 
um lado, pretende-se actualizar a informação. Por outro, pretende-se também antecipar um próximo e ambi-
cioso projecto de prospecção de arte rupestre na região, o qual, não sendo final, como nunca pode ser, tem a 
intenção de trazer os dados do inventário para níveis muito mais completos, em termos quantitativos e também 
na área prospectada dentro da região.
Palavras-chave: Arte rupestre; Região do Côa; Prospecção; Inventário.

ABSTRACT

The Côa art region sums up more than 30 years of scientific research and archaeological survey, reflected, among 
other aspects, in the vastly growing numbers of rock art discoveries. This text aims to divulge a new synthesis of 
the survey and inventory of the Côa rock art, quantifying the findings within its long diachrony. On one hand, we 
intend to update the information. On the other, we also intend to anticipate a forthcoming and ambitious project 
of rock art survey in the region, which, not being final, as it may never be, aims to bring the inventory data to far 
more complete levels, in quantitative terms and also in the surveyed area within the region.
Keywords: Rock art; Côa region; Survey; Inventory.
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1. INTRODUÇÃO

Desde a sua dramática revelação ao público em fi-
nais de 1994 que a arte do Côa não tem cessado de 
evoluir nos dados do seu inventário, numa tendên-
cia que se mantém ainda hoje. Diversos inventários 
e pontos de situação têm sido publicados, variando 
entre os que pretendem abarcar a totalidade das ro-
chas conhecidas e toda a diacronia da arte do Côa 
(Baptista & Gomes, 1997; Baptista, 1999; Baptista, 
2009; Baptista & Diez, 2002; Baptista & Reis, 2008; 
Reis, 2011; 2012; 2013; 2014; 2015), ou os que se con-
centram em períodos específicos ou se limitam a de-
terminados conjuntos de rochas ou outros registos 
sobre os quais existe maior informação (Luís, 2023; 
Reis, 2021; Reis & Alves, 2023; Santos, 2017; 2023; 

Santos & alii, 2018). Naturalmente, à medida que 
a informação sobre a arte rupestre vai crescendo e 
aprimorando, os inventários vão crescentemente 
ganhando maior abrangência e complexidade, pas-
sando das simples listagens de sítios e cronologias 
das respectivas rochas decoradas para inventários 
descritivos mais complexos e, nos últimos tempos, 
disponibilizando informação cada vez mais comple-
ta sobre os motivos da arte do Côa, ainda que, nor-
malmente, limitados a determinados períodos cro-
nológicos (Luís, 2023; Reis, 2021; Santos, 2023).
O presente ponto da situação do inventário da arte 
do Côa surge da conjugação de dois factores. Por um 
lado, a constatação de que o último inventário mais 
abrangente, isto é, sobre toda a diacronia da arte do 
Côa, já atingiu a dezena de anos (Reis, 2012; 2013; 
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2014), sendo hoje francamente insuficiente face ao 
avanço do conhecimento e não fornecendo informa-
ção quantitativa sobre a iconografia, hoje já disponí-
vel. Por outro lado, este texto é escrito na véspera do 
início de um projecto de investigação que pretende 
dar um grande salto, quantitativo e qualitativo, na 
prospecção da arte do Côa, que terá óbvios reflexos 
no seu inventário. Assim pretende-se lançar a públi-
co a informação actualmente existente, até Junho de 
2023, mostrando a realidade existente antes do iní-
cio do referido projecto, de uma forma mais comple-
ta e abrangente no tocante a dados quantitativos do 
que tem sido habitual.

2. DADOS GERAIS DO INVENTÁRIO

Na Figura 1 mostra-se uma cartografia adaptada e 
simplificada da região da arte do Côa, com a distri-
buição de todos os 98 sítios com arte rupestre pre-
sentemente inventariados. Por sua vez, na Tabela 1 
apresenta-se o quadro geral do inventário da arte do 
Côa, discriminando-se a quantidade de registos por 
sítio, no total e por cronologia, acompanhados das 
respectivas quantidade de figuras actualmente in-
ventariadas. Assim, no total, estamos muito perto da 
centena de sítios de arte rupestre na região do Côa, 
que acumulam mais de 1400 registos, quase atingin-
do os 15.000 motivos inventariados.
Continua-se a utilizar a expressão “registo” para 
designar genericamente os suportes pétreos da arte 
rupestre no Côa, reservando a mais habitual expres-
são “rocha” para aqueles registos que, efectivamen-
te, são afloramentos rochosos. A razão é simples: 
embora a arte do Côa tenha sido esmagadoramen-
te realizada em superfícies de afloramentos, existe 
um conjunto, qualitativamente importante e quan-
titativamente não negligenciável, de manifestações 
rupestres noutros suportes pétreos. Na Tabela 2 
apresenta-se uma listagem sumária desses outros re-
gistos, que incluem arte móvel, diversos blocos com 
gravuras (soltos ou inseridos em estruturas), e até 
um conjunto de estatuária pré-histórica, no sítio do 
Cruzeiro Velho. Ao todo, dos 1409 registos actual-
mente inventariados da arte do Côa, 32 correspon-
dem a estes “outros registos”. Note-se, como critério 
de inventariação, que um determinado conjunto lo-
calizado de determinados “outros” suportes pétreos 
é agrupado num só registo, independentemente da 
quantidade de manifestações que apresenta. Assim, 
como exemplo, todo o conjunto de dezenas de peças 

de arte móvel do Fariseu é englobado num só regis-
to, o mesmo acontecendo às três peças escultóricas 
do Cruzeiro Velho. O sítio da Casa Velha é um an-
tigo colmeal em cuja estrutura se incorporam duas 
pedras decoradas, uma moderna e outra (provavel-
mente) pré-histórica, mas sendo agrupadas igual-
mente num só registo.
De resto, a imensa maioria dos registos da arte do 
Côa corresponde a “rochas”, num total de 1377. Uma  
vez que a região do Côa tem uma apreciável diver-
sidade geológica, a Tabela 3 mostra a sua diferen-
ciação geológica, separando-se as rochas em xisto 
dentro das diferentes Formações geológicas em que 
surgem, uma vez que estas têm alguma importância 
no tocante à distribuição da arte do Côa. O mesmo 
poderia ser feito no tocante ao granito e ao quart-
zito, que não são uniformes dentro da região mas, 
de momento, não foi possível detectar alguma rela-
ção entre a distribuição de arte rupestre e diferen-
tes Formações destas geologias, razão pela qual não  
são discriminadas.
Voltando à Tabela 1, apresenta-se aqui pela primei-
ra vez, uma quantificação dos motivos da arte do 
Côa, no total, por sítio, e por período cronológico. 
A obtenção destes dados é feita a partir de diversas 
fontes, recorrendo-se aos levantamentos gráficos 
existentes e, em particular, aos levantamentos fo-
tográficos, que nesta altura já existem para todas as 
rochas às quais é possível aceder (como se verá, há 
um lote importante de rochas decoradas submersas 
e inacessíveis na albufeira da barragem do Pocinho).
Nunca é demais lembrar que os números aqui apre-
sentados não devem ser tomados como definitivos. 
Em primeiro lugar, como é evidente, porque a pros-
pecção está longe de estar terminada e os números 
irão aumentar com novas descobertas. Mas também 
porque os critérios de inventariação não são unifor-
mes e podem variar entre diferentes investigado-
res, em particular com certo tipo de representações 
pouco evidentes, cuja inventariação individual seja 
duvidosa, como acontece, por exemplo, com feixes 
de traços, particularmente abundantes no Paleolíti-
co Superior. Podem ser evidentes e de inventariação 
imediata, mas podem também ser duvidosos, e a 
sua inventariação depende dos critérios, incluindo 
se devem ou não ser apartados como motivos. Por 
outro lado, mesmo quando a inventariação de uma 
determinada figura não oferece dúvida (a represen-
tação de um animal, por exemplo), a sua classifica-
ção pode não ser unívoca, seja na atribuição crono-
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lógica, seja na interpretação tipológica (nas fases 
finais do Paleolítico Superior, por exemplo, não é 
sempre fácil distinguir as espécies representadas, o 
mesmo acontecendo com uma parte muito substan-
cial das figuras zoomórficas da Idade do Ferro), sen-
do normal que haja evolução e mudanças de opinião 
na classificação de certas figuras. Ou seja, o inven-
tário iconográfico é dinâmico e sujeito a alterações, 
consoante novas descobertas, novos critérios ou no-
vas interpretações.
Refira-se também, no tocante à cronologia indeter-
minada, que o critério adoptado tem sido o de a uti-
lizar o menos possível e, mesmo com dúvidas, pro-
curar atribuir uma determinada figura ou conjunto 
gravado a alguma tipologia e momento cronológico. 
Assim, a classificação de indeterminado reserva-se 
para os casos mesmo difíceis (menos frequentes), 
e não para os meramente duvidosos (muito mais 
abundantes). Isto influi na evolução do inventário, à 
medida que o estudo mais cuidadoso de determina-
das figuras pode melhorar a sua classificação (tipo-
lógica e/ou cronológica), levando amiúde à sua alte-
ração. Note-se também que um determinado registo 
só é classificado como de cronologia indeterminada 
se toda a sua decoração o for, sendo suficiente um só 
motivo cronologicamente classificável para lhe atri-
buir essa mesma cronologia, independentemente da 
indeterminação da restante decoração.
Um último factor que influi fortemente no inventá-
rio da arte do Côa é a existência da barragem do Po-
cinho, no Douro, e a submersão pela sua albufeira de 
áreas muito importantes para a distribuição da arte 
rupestre, no troço final do rio Côa e ao longo do rio 
Douro para ambos os lados da foz do Côa, a qual se 
pode considerar o ponto central da distribuição ge-
ral da arte do Côa. Conhecem-se, presentemente, 93 
rochas decoradas da arte do Côa afectadas pela al-
bufeira do Pocinho, das quais 16 estão parcialmente 
submersas, sobre o actual nível de água, e as restan-
tes se encontram integralmente submersas. Tirando 
algumas raras descobertas mais recentes aprovei-
tando rebaixamentos pontuais do nível da albufeira 
(com destaque para o sítio da Foz do Côa), quase to-
das estas rochas foram identificadas nos momentos 
iniciais de estudo da arte do Côa, nomeadamente as 
situadas em três dos sítios mais intensamente estu-
dados com o nível da água inteiramente rebaixado 
– Vale da Casa (Baptista, 1983), e Canada do Inferno 
e Rêgo da Vide (Baptista & Gomes, 1997), que acu-
mulam 64 registos afectados pela albufeira. Por ou-

tro lado, estes 93 registos distribuem-se por apenas 
13 dos 98 sítios da arte do Côa, 53 dos quais sofrem 
algum tipo de afectação pela albufeira do Pocinho. 
Ou seja, há um imenso e evidente potencial para a 
existência de muitas rochas ainda desconhecidas 
submersas na albufeira da barragem do Pocinho, 
cuja identificação só futuramente poderá ocorrer e 
que terá, seguramente, grande impacto, não só no 
inventário mas também no nível de conhecimen-
to sobre a arte do Côa. A Tabela 4 mostra a relação 
dos registos afectados pela barragem, nos sítios em 
que se conhecem. Como nota final, e no tocante ao 
sítio da Foz do Côa, é importante referir que há dúvi-
das sobre a localização de seis rochas com gravuras 
modernas, descobertas no decurso dos trabalhos no 
sítio do Vale da Casa (Baptista, 1983), tradicional-
mente colocadas na Foz do Côa (Baptista & Gomes, 
1997; Reis, 2012), mas que poderão eventualmente 
encontrar-se para jusante, nomeadamente nos sítios 
da Vermelhosa ou do Vale de José Esteves, algo que 
apenas a sua futura relocalização poderá esclarecer.

3. PALEOLÍTICO SUPERIOR

O Paleolítico Superior é o mais intensamente estu-
dado dos quatro grandes períodos cronológicos da 
arte do Côa. Na Tabela 1, e tal como para os restan-
tes períodos, é possível ver a relação dos registos e 
motivos inventariados em cada sítio, assim como o 
seu total. Este corresponde a 636 registos de arte ru-
pestre distribuídos por 61 diferentes sítios, onde se 
distinguem 4621 figuras de diversos tipos, que serão 
discriminadas na Tabela 5. A imensa maioria destas 
figuras são gravadas, com recurso a diferentes téc-
nicas (cf. Santos, 2023, pp. 62-68), sendo o recurso à 
pintura absolutamente minoritário e nem sempre de 
interpretação ou atribuição cronológica inequívoca 
(Alves, Martins & Reis, 2023 - neste volume).
No tocante ao faseamento da arte paleolítica do 
Côa, irei seguir o faseamento tripartido inicialmen-
te proposto por André Santos (2012), com a Fase 1 
a corresponder ao Gravettense e Solutrense Inicial 
e Médio, a Fase 2 a iniciar-se no Solutrense Médio/
Final e a prolongar-se por todo o Magdalenense, e 
a Fase 3 a corresponder ao final do Paleolítico Supe-
rior, no término do Pleistoceno e a entrar já no início 
do Holoceno (um período conhecido por múltiplas 
designações: Magdalenense Final, Estilo V, Azilense, 
Tardiglaciar, entre outras, aqui adoptando-se prefe-
rencialmente a designação “Tardiglaciar”). Não irei 
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adoptar o faseamento quadripartido recentemente 
proposto pelo mesmo autor (ver, por exemplo, San-
tos, 2023), em que a anterior Fase 2 é dividida em 
duas e a Fase 3 passa a Fase 4. Não se trata propria-
mente de divergências profundas sobre a evolução 
que é proposta, mas antes a consideração de que a 
proposta de separação da Fase 2 em duas se baseia 
essencialmente numa evolução estilística, na qual a 
principal característica estilística do período Solutro-
-Magdalenense se mantém (a tendência para o má-
ximo naturalismo das representações zoomórficas), 
e sem alterações de monta nas restantes caracte-
rísticas da arte rupestre que definem uma fase, no-
meadamente na distribuição territorial das rochas, 
na sua implantação e relação com a paisagem, nas 
temáticas escolhidas e respectiva relação quantita-
tiva, nas características gerais das figuras antropo-
mórficas, entre outros factores. Ou seja, do ponto de 
vista estilístico, as figuras mantêm as características 
essenciais ao longo de toda a vigência da Fase 2 como 
inicialmente proposta, e as restantes características 
de Fase também pouco evoluem, pelo que não pare-
ce importante mudar o faseamento, independente-
mente das evoluções estilísticas detectadas, expec-
táveis em períodos temporais longos.
Foram recentemente publicados inventários de figu-
ras paleolíticas da totalidade da região do Côa (Reis, 
2021; Santos, 2023). O presente inventário, na Tabe-
la 5, abrange mais registos, sendo assim mais com-
pleto, e inclui uma contabilidade de signos, embora 
não a sua discriminação tipológica, para a qual falta 
espaço neste texto (ver, no entanto, Santos, 2017). 
Naturalmente, a atribuição dos signos a uma deter-
minada fase dentro do Paleolítico é frequentemente 
hipotética, dependendo sobretudo do seu contexto.
Para além deste crescendo quantitativo no inventá-
rio, há sempre pequenas mudanças a ter em conta, 
pouco significativas no contexto geral, e que depen-
dem sobretudo de algumas diferenças interpretati-
vas, sobre a tipologia ou o faseamento de algumas 
figuras. A principal diferença tem a ver com classi-
ficação de algumas figuras da arte do Côa, sobre as 
quais há a dúvida se pertencem à fase final do Pa-
leolítico Superior (cf. Santos, 2023, p. 106), ou se 
devem ser já consideradas pós-paleolíticas, como 
no caso do presente texto (cf. Alves, Martins & Reis, 
2023 – neste volume; Alves & Reis, no prelo), e que 
são discriminadas na Tabela 6, sob a designação de 
Arte Subnaturalista.
No tocante à Tabela 5, e para além da normal inclu-

são das típicas figuras paleolíticas (diferentes tipos 
de animais, antropomorfos e signos), esta inclui 
também uma rara categoria iconográfica, diferente 
das restantes categorias, e que se pode designar por 
“Entidade física”, presente em apenas cinco rochas 
na região, com ampla diversidade representativa 
e quase sempre de interpretação difícil, que inclui 
possíveis roupas em dois antropomorfos da rocha 
24 da Ribeira de Piscos, várias lanças na rocha 13 do 
Vale de José Esteves e mais uma na rocha 1 da Ver-
melhosa, uma “linha de solo” na rocha 5 de Vale de 
Cabrões (Baptista, 1999, p. 131), e uma linha oval fe-
chada que rodeia três peixes na rocha 3 da Canada 
do Arrobão, que se pode interpretar como armadilha 
de pesca ou, em alternativa, como a delimitação do 
troço de água onde se encontram os peixes. Como 
observação final, a categoria “Cervídeos” refere-
-se, em esmagadora maioria, a representações da 
espécie Cervus elaphus, mas distinguem-se algumas 
incertas representações de outras espécies de cerví-
deos, que pela raridade merecem ser mencionadas: 
três renas (Rangifer tarandus), todas da Fase 2, das 
quais duas na rocha 69 da Foz do Côa e uma na rocha 
2 da Quinta das Tulhas, e um eventual gamo (Dama 
dama), ou então também uma rena, na rocha 20 da 
Canada do Inferno, inventariado na Fase 3 mas que 
poderá eventualmente ser mais antigo.

4. PRÉ-HISTÓRIA RECENTE

Por arte da Pré-história Recente, entende-se toda a 
manifestação artística posterior ao Paleolítico Supe-
rior e anterior à Idade do Ferro. Na Tabela 6 apre-
senta-se um inventário dos motivos actualmente 
inventariados, que amontam a 1575 manifestações, 
distribuídas por 99 registos em 35 sítios, no que é o 
mais pequeno conjunto decorado dentro dos quatro 
grandes períodos da arte do Côa, em quantidade e 
na distribuição territorial, embora com tendência 
crescente nos últimos tempos.
Este grande conjunto iconográfico pode dividir-se 
em três grandes grupos. O primeiro é o da Arte Sub-
naturalista, entendida como a manifestação artísti-
ca e simbólica das comunidades de caçadores-reco-
lectores que sucedem às paleolíticas e antecedem as 
neolíticas (correspondendo assim aos períodos cul-
turais habitualmente designados por Epipaleolítico 
ou Mesolítico, fases ainda insuficientemente carac-
terizadas do ponto de vista ocupacional na região do 
Côa). Um segundo grupo corresponde à Arte Esque-
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mática, cuja vigência cronológica se deverá situar, 
aproximadamente, entre os V/IV e o III milénio a.C., 
correspondendo à arte das comunidades que adop-
taram (ou se encontram em processo de adopção) 
uma economia produtora, baseada na pastorícia e 
agricultura, e com uma cultura material que diverge 
consideravelmente da anterior, nomeadamente pela 
introdução da cerâmica. Um terceiro grupo refere-
-se às manifestações indeterminadas ou não enqua-
dradas nas duas fases anteriores.
Em todos estes três grupos iconográficos, a técnica 
utilizada é importante, nomeadamente na dicoto-
mia entre pintura e gravura, sendo aliás a Pré-histó-
ria Recente o único período da arte do Côa em que a 
pintura assume relevância. A Tabela 6 tem em con-
ta esta dicotomia. Por outro lado, estando em curso 
um projecto de investigação que tem por alvo a arte 
da Pré-história Recente no vale do Côa, com relevo 
para as fases Subnaturalista e Esquemática, com ên-
fase na pintura mas sem negligenciar a gravura (ver 
Alves, Martins & Reis, 2023 – neste volume; Alves & 
Reis, no prelo), é de esperar em breve relevantes au-
mentos e actualizações no inventário da iconografia 
pré-histórica holocénica, que se irão reflectir nos nú-
meros agora avançados nas Tabelas 1 e 6.
Por fim, olhando de novo para a Tabela 6, é fácil ver 
a importância quantitativa assumida por duas ca-
tegorias muito particulares de gravuras – covinhas 
por um lado e, por outro, as gravuras lineares mais 
comummente conhecidas por “unhadas do diabo”. 
Em conjunto, e inventariando isoladamente cada 
covinha e cada gravura linear profundamente abra-
dida, atingem neste momento 817 manifestações, 
ligeiramente acima de metade do total de motivos 
inventariados na Pré-história Recente. Apesar da 
abundância, não se pode dizer que tenham uma 
distribuição extremamente alargada na região – as 
covinhas atribuídas à pré-história recente surgem 
em 31 registos distribuídos por 11 sítios, enquanto 
as unhadas do diabo aparecem em 15 registos em 
apenas 7 sítios. São o tipo de manifestação gráfica 
que facilmente atinge números avultados numa só 
superfície rochosa, como acontece com as muitas 
dezenas de exemplares de unhadas nas rochas 3 de 
Vale de Figueira e 3 do Vale da Casa, por exemplo, ou 
das várias dezenas de covinhas na rocha 1 do Ponto 
da Serra, ou em algumas das rochas dos Tambores. 
No caso das covinhas, a sua atribuição à Pré-história 
Recente é feita em termos contextuais, sobretudo 
pela sua associação mais ou menos directa a sítios 

com ocupação pré-histórica, como acontece nos 
sítios do Texugo, Barrocal dos Lameiros, Fumo ou 
Tambores, entre outros (cf. Cardoso & alii, 2021), e 
distinguindo-se de algumas covinhas de cronologia 
indeterminada (33 covinhas em três registos, sem 
contexto claro) ou que surgem em contextos histó-
ricos (ver Tabela 9). No caso das gravuras lineares 
tipo unhada, a sua atribuição cronológica é ainda 
mais complexa, dependendo igualmente de factores 
contextuais, mas menos de associação a sítios com 
ocupação, excepto na sua distinção dos afiadores 
modernos, esses sim associados invariavelmente a 
moinhos de água (ver Tabela 9). Analisando os dife-
rentes contextos possíveis, incluindo a proximidade 
destas gravuras a outros tipos de arte rupestre e as 
poucas sobreposições que ocorrem, pode-se colocar 
a hipótese do fenómeno das unhadas do diabo, na 
bacia do Douro Superior no Nordeste de Portugal, 
ter uma diacronia longa, abrangendo todo o Holoce-
no pré-histórico (Reis & Marcos, em preparação). O 
seu início poderá remontar aos momentos finais do 
Paleolítico Superior, no Tardiglaciar, e prolongar-se 
(ininterruptamente?) até à Idade do Ferro, com evi-
dências de algumas destas gravuras a sobrepor-se a 
típicos motivos sidéricos. Isso está em parte reflecti-
do na Tabela 6, com a inclusão na contabilidade de 
16 unhadas de três rochas da região do Côa (rochas 8 
e 30 da Bulha e rocha 17 do Vale de João Esquerdo), 
integradas na Idade do Ferro pela conjugação do seu 
contexto imediato, incluindo sobreposições, com fi-
guras deste período.

5. IDADE DO FERRO

Não é o período artístico com a distribuição mais 
alargada da arte do Côa, estando presente em menos 
sítios (53) e em menos registos (565) do que a arte do 
Paleolítico Superior. Mas é o período com a maior 
quantidade de motivos inventariados (6069), já a 
considerável distância da contabilidade feita para o 
Paleolítico Superior, num fosso que tem aumentado 
com as novas descobertas dos últimos anos. A dis-
tribuição dos sítios é também algo divergente da dos 
restantes períodos, sendo o único período em que o 
Douro assume predominância distributiva face ao 
troço final do Côa, com o centro da distribuição a lo-
calizar-se claramente na foz do Côa, em torno da qual 
se encontra a maioria dos sítios mais importantes.
A iconografia gravada da Idade do Ferro do Côa as-
sume, em geral, um aspecto visual muito típico, que 
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se relaciona com o estilo, com a técnica e o tipo de 
traço, e uma certa “inépcia” no desenho das figuras 
que, com muitas variantes, lhes confere uma plasti-
cidade muito própria e facilmente reconhecível. Isso 
faz que, em regra, as figuras deste período sejam fá-
ceis de classificar cronologicamente. Mas também 
ocasiona uma dificuldade, por vezes, desconcer-
tante, de as classificar tipologicamente. Os exem-
plos mais evidentes surgem com as muitas figuras 
de quadrúpedes. Normalmente, a sua classificação 
como quadrúpedes é evidente (corpo, cabeça, qua-
tro patas…), mas a distinção da espécie é, amiúde, 
problemática e sujeita a interpretações divergentes. 
O mesmo se pode passar com outras tipologias figu-
rativas. Assim, se na Tabela 7 os números apresenta-
dos devem andar bastante perto da realidade, já na 
Tabela 8 é natural que possam flutuar consoante os 
investigadores e a evolução do inventário.
As Tabelas 7 e 8 apresentam os números do inventá-
rio figurativo da Idade do Ferro, na Tabela 7 com as 
diferentes categorias figurativas, na Tabela 8 com as 
principais divisões dentro das tipologicamente mais 
diversas destas categorias, nomeadamente figuras 
antropomórficas e zoomórficas, armas e motivos 
abstractos. Note-se, na Tabela 7, a apreciável quan-
tidade de inscrições, que se vem juntar à única que 
era conhecida no Vale da Casa. Frequentemente de 
classificação duvidosa, já se conhece, no entanto, 
uma quantidade suficiente de inscrições sidéricas 
inequívocas para afirmar que no Côa, como noutras 
zonas peninsulares, a escrita estava a ganhar peso  
na sociedade. 
Por cavaleiro entende-se uma figura humana mon-
tada, e por guerreiro entende-se uma figura humana 
com armas. Note-se que a mera associação espacial 
de uma figura humana a um cavalo ou a uma arma 
não o transforma, do ponto de vista do inventário, 
num cavaleiro ou num guerreiro. Uma coisa são as 
categorias de inventário, outra são as interpretações 
iconográficas. Similarmente, um orante entende-se 
como uma figura humana apeada, desarmada e de 
braços levantados ao alto. Neste caso, a designação 
“orante” é entendida como categoria de inventário, 
designativa de um determinado tipo de figura sufi-
cientemente importante para ser apartada, mas com 
prudência no tocante à interpretação. Podem ou não 
ser figuras em atitude de oração, interpretação plau-
sível em vários casos, mas não necessariamente em 
todos (existem, aliás, guerreiros e cavaleiros com 
atitude corporal semelhante).

No tocante aos animais, cavalos, cervídeos e caní-
deos são as três principais categorias, os javalis têm 
alguma importância, e outros animais são bastante 
raros, nos quais se incluem algumas aves, um único 
peixe, raros serpentiformes, e alguns ocasionais e 
sempre duvidosos bovinos, felinos e até ursos.
A complexidade dos motivos abstractos é muito supe-
rior à que é mostrada na Tabela 8, limitada por razões 
de espaço. Os motivos simples referem-se a abun-
dantes formas estereotipadas, quase sempre linea-
res, como ziguezagues ou meandros, mas incluindo 
também conjuntos de traços paralelos, omnipresen-
tes na região. Os motivos geométricos referem-se a 
formas tendencialmente geometrizadas (raramen-
te perfeitas), de enorme variedade, como círculos, 
ovais, losangos, triângulos, rectângulos ou quadra-
dos, formas trapezoidais diversas, espirais, entre 
outras. Quase sempre com o que se pode chamar de 
decoração interna (que se pode prolongar para o exte-
rior da forma geométrica básica), esta variedade de-
corativa é imensa, e sugere que os significados destas 
figuras possam variar mesmo nas formas similares. 
Na categoria “Outros” entra igualmente uma imensa 
parafernália de formas, de difícil classificação tipoló-
gica e formal, variando entre formas simples e outras 
de elevada complexidade, mas evidenciando, com as 
restantes figuras abstractas, que estas figuras são es-
senciais para a compreensão da arte sidérica do Côa, 
bem mais intrincada nos seus possíveis significados 
do que o que parece à primeira vista.
Refira-se ainda, no tocante a figuras compostas, que 
o critério de contagem é sempre a separação nos 
seus componentes. Por exemplo, as categorias “ca-
valeiro” e “guerreiro”, por definição, correspondem 
a motivos compostos, com um mínimo de duas figu-
ras a entrar no inventário em cada caso – antropo-
morfo + cavalo, ou antropomorfo + arma. Mas a con-
tagem pode, em muitos casos, ser mais abrangente, 
dependendo da complexidade da composição. No 
caso, típico, de um antropomorfo montado que se-
gura rédeas e empunha lança e escudo, são ao todo 
cinco figuras diferentes que entram para o inventá-
rio. Estes motivos compostos, que quase sempre en-
volvem figuras humanas, contabilizam actualmente 
181 exemplares na região do Côa.

6. ÉPOCA HISTÓRICA

Com uma distribuição tão ampla quanto a da arte 
do Paleolítico Superior, estando presentes em 62 
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sítios até ao momento, as gravuras históricas na re-
gião do Côa são menos abundantes que as paleolí-
ticas ou sidéricas, contabilizando-se 2407 figuras 
em 325 registos, ainda assim uma quantidade muito 
apreciável. A utilização da designação “Época His-
tórica” deve-se à dúvida se existem ou não gravuras 
de Época Medieval, uma possibilidade ainda não 
plenamente demonstrada. De resto, é evidente que 
a imensa maioria da iconografia deste período per-
tence à Época Moderna, bem datada pelo menos a 
partir do século XVII até meados do século XX, com 
um lote mais reduzido já contemporâneo, menos 
interessante (sobretudo composto por graffiti sem 
sentido), mas com um conjunto relevante associado 
à polémica do Côa.
Algo que caracteriza esta arte rupestre mais recente 
é a sua diversidade, temática e estilística, que esta-
rá relacionada, em grande medida, com a provável 
menor importância que a arte rupestre tem para a 
transmissão do imaginário simbólico das popula-
ções históricas, em contraste com o que passava em 
tempos anteriores, e que se nota numa menor rigi-
dez canónica e maior liberdade individual. Ainda 
assim, é de notar a importância quantitativa da te-
mática religiosa (cf. Reis & Marcos, 2022), mais orto-
doxa, embora ainda com uma apreciável variedade 
temática e simbólica.
A Tabela 9 apresenta uma versão sintética do inven-
tário figurativo de Época Histórica, com as princi-
pais categorias temáticas. Note-se, na categoria dos 
antropomorfos, que não estão incluídas as figuras 
humanas em representações de crucifixos, relati-
vamente abundantes. São de relevar as representa-
ções cénicas familiares, maioritariamente tardias 
(séculos XIX/XX), frequentemente acompanhadas 
de figuras animais, com relevo para as aves (sobre-
tudo pombas ou galináceos). De relevar também a 
originalidade das representações arquitectónicas, 
com edifícios diversos, incluindo casas, igrejas e até 
um castelo, ou as representações de veículos, maio-
ritariamente barcos, dos quais há uma apreciável 
variedade, mas também com comboios, um avião 
e um automóvel, estes datáveis da primeira metade 
do século XX. Também interessantes são as abun-
dantes representações de jogos de tabuleiro, todas 
incisas, geralmente de pequena dimensão e sempre 
em superfícies verticais, o que as torna impraticáveis 
do ponto de vista funcional. Os motivos abstractos 
são muito abundantes, embora não particularmen-
te variados, ao contrário da categoria “Outros”, que 

incluem corações, podomorfos, relógios, motivos 
florais, motivos solares, lunares ou estelares, rédeas, 
instrumentos agrícolas, representações heráldicas, 
representações de fogo, e até uma forca (devidamen-
te preenchida com o respectivo antropomorfo).

7. NOVIDADES RECENTES NA ARTE DO CÔA

Há sempre alguma novidade a aparecer na região 
do Côa, maioritariamente em trabalhos de prospec-
ção, mas também em escavação arqueológica, aqui 
com óbvio relevo para a identificação de duas novas 
rochas na Penascosa soterradas em sedimentos mo-
dernos (Aubry & alii, 2021; Santos, 2023, p. 101), ou 
para a plena revelação da rocha 9 do Fariseu, com 
uma extraordinária panóplia de figuras paleolíticas 
picotadas em relação estratigráfica com sedimentos 
paleolíticos, numa situação semelhante à da rocha 1 
do mesmo sítio, e que incluem um gigantesco auro-
que (Aubry & alii, 2020).
A prospecção arqueológica é responsável pela maio-
ria das novas descobertas de arte rupestre, que in-
cluem o achado de uma placa de arte móvel paleolíti-
ca (Santos, 2023, p. 107). Não é possível individualizar 
todos os novos achados, mas pode-se rapidamente 
salientar alguns dos mais relevantes aparecidos mais 
recentemente (Figura 2).
Assim, para o Paleolítico Superior, e para além dos 
casos acima mencionados, merece relevo a desco-
berta de uma nova figura paleolítica gravada no sítio 
da Faia (Reis & alii, 2022), o qual se mantém como 
o único sítio de geologia granítica no mundo com 
arte parietal pleistocénica. Pode-se também desta-
car uma nova rocha com figuras Magdalenenses no 
sítio do Vale de José Esteves (rocha 80) ou, no sítio 
do Vale de João Esquerdo, a recente identificação 
em várias rochas de diversas minúsculas figuras 
zoomórficas incisas, datadas do final do Paleolítico 
Superior e de dimensão similar ou inferior a três cen-
tímetros, as quais, adicionando-se às que já eram co-
nhecidas neste mesmo sítio, fazem deste “a capital 
dos polegarzinhos” na região do Côa, onde, na arte 
paleolítica, convivem o minúsculo e o gigantesco.
A maioria das mais importantes novidades na arte 
da Pré-história Recente têm surgido nos trabalhos 
do projecto de investigação atrás referido, e a sua 
divulgação ocorrerá, naturalmente, no âmbito das 
publicações previstas nesse projecto (ver Alves, Mar-
tins & Reis, 2023 – neste volume; Alves & Reis, no 
prelo). De resto, salienta-se a descoberta de um novo 
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sítio, Ribeira do Impariz, cuja rocha 1 ostenta uma fi-
gura ondulada picotada (serpentiforme?) sobreposta 
a um veado Tardiglaciar (Reis & Alves, 2023, p. 142). 
Muito diferente foi o achado de muitas novas rochas 
com covinhas no sítio dos Tambores, um achado ori-
ginal e relevante pela quantidade e pela distribuição 
espacial alargada com associação a sítios com ocu-
pação pré-histórica.
Na Idade do Ferro, salienta-se particularmente a 
descoberta de abundantes sítios ao longo do Douro, 
sobretudo na margem direita, neste momento quase 
continuamente preenchida ao longo de 17 quilóme-
tros. Um dos sítios que mais se destaca, com o pecu-
liar nome de Vale do Esfola Cabras, tem ainda pou-
cas rochas descobertas, mas exibe algumas das mais 
icónicas figuras deste período na região, nomeada-
mente o guerreiro da rocha 4, ou muitos dos animais 
da vizinha rocha 3, entre os quais um extraordinário 
canídeo de corpo decorado, talvez lobo, e alguns 
estranhos animais que poderão ser ursos. Ainda no 
Douro, evidencia-se também a muito recente desco-
berta de um guerreiro armado com arco e flecha na 
rocha 2 do novo sítio das Pariças, a única manifesta-
ção inequívoca desta arma até ao momento conhe-
cida na região.
Na Época Histórica pouco de relevante tem apare-
cido ultimamente. A iconografia mais interessan-
te surgiu também nas Pariças, na rocha 3, com um 
amplo conjunto de belos cruciformes, decorados e 
alguns em posição tombada, associados a uma ave 
e duas figuras humanas, feminina e masculina, esta 
última provavelmente uma representação divina, 
numa original cena de evidente cariz religioso.
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Figura 1 – Distribuição dos sítios da arte do Côa (cartografia adaptada a partir da Carta Corográfica de Portugal – escala 
1:50,000, Instituto Geográfico e Cadastral, extractos das folhas 11-C, 11-D, 15-A, 15-B, 15-C, 15-D).
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Sítios Total Registos Paleolítico 
Superior

Pré–História 
Recente

Idade do Ferro Época 
Histórica

Indeterminado

Reg. Motivos Reg. Motivos Reg. Motivos Reg. Motivos Reg. Motivos Reg. Motivos
Vale da Casa 30 643 2 4 13 360 12 144 5 110 6 25
Foz do Côa 200 1487 105 691 – – 84 512 53 264 15 20
Faia 19 161 3 10 7 79 – – 10 72 – –
Canada do Inferno 46 679 39 399 7 19 – – 10 239 – 22
Vale de Figueira 9 209 8 73 2 133 – – 1 3 – –
Vale de Moinhos 44 229 17 82 – – 15 77 13 70 5 –
Ribeirinha 1 115 – – 1 114 – – 1 1 – –
Canada do Amendoal 7 50 5 22 – – 5 24 2 4 – –
Meijapão 5 66 3 21 – – 4 40 2 5 – –
Rêgo da Vide 14 67 6 13 – – – – 9 54 – –
Vale de Videiro 3 18 1 1 2 17 – – – – – –
Ribeira de Piscos 64 548 38 393 6 28 10 35 19 88 5 4
Vale de José Esteves 81 1178 44 525 – – 42 618 10 30 5 5
Quinta das Tulhas 17 238 2 19 – – 12 188 6 31 2 –
Penascosa 42 397 33 363 1 7 2 3 8 24 3 –
Quinta da Barca 61 467 46 341 3 6 – – 6 119 8 1
Vale de Cabrões 101 773 41 161 2 6 56 450 33 151 4 5
Vermelhosa 26 317 13 146 – – 15 168 3 3 3 –
Ribeira de Urros 13 231 4 8 – – 9 101 6 121 – 1
Vale de João Esquerdo 28 413 11 153 – – 16 254 3 4 1 2
Vale do Forno 96 749 40 133 – – 51 420 23 195 9 1
Broeira 16 88 7 39 – – 7 27 5 22 – –
Fariseu 22 553 19 509 – – 4 44 – – – –
Rua dos Namorados 1 149 – – – – – – 1 149 – –
Namorados 8 45 – – 3 34 1 2 2 8 2 1
Moinhos de Cima 27 195 8 33 – – 15 142 7 19 3 1
Tambores 19 215 – – 18 212 – – 2 2 – 1
Canada da Moreira 39 375 5 18 – – 33 328 5 26 5 3
Canada do Arrobão 10 78 6 33 – – 2 28 3 17 1 –
São Gabriel 4 7 – – 4 7 – – – – – –
Olival dos Telhões 1 5 – – – – 1 5 – – – –
Ribeira das Cortes 25 92 15 40 – – 9 42 5 10 2 –
Bulha 46 360 18 48 – – 29 277 9 34 2 1
Ribeira da Cabreira 14 175 3 11 1 35 10 81 3 48 – –
Garrido 16 120 – – – – 16 90 2 30 – –
Tudão 4 508 4 70 – – 1 438 – – – –
Vale Escuro 15 70 10 46 – – 6 20 1 2 1 2
Ribeira do Picão 10 82 1 1 – – 7 70 3 9 2 2
Fumo 1 9 – – 1 9 – – – – – –
Paço 3 23 – – – – 1 20 2 3 – –
Foz da Ribeirinha 8 13 7 13 – – – – – – 1 –
Picão da Lapa 1 2 – – – – – – 1 2 – –
Faia do Coto 3 6 – – – – – – 3 6 – –
Azenha 3 58 – – – – 2 54 1 4 – –
Ribeira da Volta 10 234 4 – – – 7 209 2 12 1 4
Moinho do Chocho 2 35 – – – – – – 2 35 – –
Lapas Cabreiras 2 187 1 1 1 186 – – – – – –
Vale d’Arcos 2 13 1 1 1 12 – – – – – –
Ribeira das Fornas 1 48 – – – – 1 48 – – – –
Canada das Corraliças 4 17 1 3 – – 3 14 – – – –
Moinho da Barbuda 2 12 – – – – – – 2 12 – –

Continua
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Mioteira 1 9 – – 1 9 – – – – – –
Cachão 1 – 1 – – – – – – – – –
Olgas de Ervamoira 4 7 4 7 – – – – – – – –
Raposeira 3 15 – – – – 2 11 1 4 – –
Porto Velho 4 34 2 8 – – 2 19 1 7 – –
Alto da Cotovia 6 26 5 24 – – – – 2 2 – –
Quinta da Moreirola 2 2 1 2 – – – – – – 1 –
Canada da Meca 3 11 2 7 – – 1 4 – – – –
Ninho d’Água 1 3 1 3 – – – – – – – –
Vale de Maria Andrés 2 15 – – – – 2 15 – – – –
Cruzeiro Velho 1 6 – – 1 6 – – – – – –
Cardina 4 15 1 8 – – – – 3 7 – –
Quinta da Barca Sul 3 22 2 6 1 16 – – – – – –
Azinhate 1 8 – – – – – – 1 8 – –
Ribeiro da Cumieira 3 6 1 1 – – – – 1 4 1 1
Vinagreira 1 8 – – – – – – – – 1 8
Cascalheira 31 383 7 22 1 1 21 317 5 43 3 –
Ribeira do Arroio 4 28 2 13 1 1 – – 1 14 – –
Cavalaria 8 106 – – 1 9 6 44 2 53 – –
Ponto da Serra 1 41 – – 1 41 – – – – – –
Ervideiro 3 76 – – 2 65 – – 1 11 – –
Ribeira do Lodão 2 60 – – – – 2 60 – – – –
Lodão 3 17 1 5 – – 3 12 – – – –
Colmeal 4 109 – – 4 75 – – 1 34 – –
Poço Torto 1 20 1 2 1 18 – – – – – –
Ribeira do Molha Pão 2 6 1 – – – 1 4 1 2 – –
Gamoal 1 1 – – 1 1 – – – – – –
Poio 2 8 2 8 – – – – – – – –
Zambulhal 3 16 – – – – 1 6 3 10 – –
Alto das Malhadas 4 34 – – 3 31 – – – – 1 3
Picão 4 9 – – – – 3 6 1 3 – –
Casa do Muro 14 81 8 11 – – 3 8 7 62 – –
Casa Velha 1 16 – – 1 14 – – 1 2 – –
Vale Canivães 1 43 – – – – – – 1 43 – –
Castelejo 1 5 – – 1 5 – – – – – –
Fraga do Seno 8 38 6 16 1 3 2 13 1 6 – –
Eiró 2 8 2 8 – – – – – – – –
Ribeira do Eiró 8 249 2 2 – – 7 231 2 16 – –
Picosas 10 115 6 11 – – 7 98 2 6 – –
Vale do Esfola Cabras 6 174 1 1 – – 6 173 – – – –
Vale de Janas 3 23 2 4 – – 2 19 – – – –
Quinta da Bouça Velha 4 7 1 1 – – 1 2 2 4 – –
Quinta do Naldo 2 3 1 1 – – 1 2 – – – –
Ribeira do Impariz 2 4 1 1 1 1 – – – – 1 2
Texugo 1 5 – – 1 5 – – – – – –
Barrocal dos Lameiros 3 10 – – 3 10 – – – – – –
Pariças 4 95 1 15 – – 4 52 1 28 – –
Total Registos
Total Sítios
Total Motivos

1409
98

14787

636
61

4621

99
35

1575

565
53

6069

325
62

2407

94
28
115

Tabela 1 – Relação dos 1409 registos da arte do Côa, em 98 sítios, e os respectivos motivos inventariados, discriminados por 
sítio e por período cronológico.

Continuação
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Sítios OR Paleolítico 
Superior

Pré–história 
Recente

Idade do 
Ferro

Época Histórica Indeterminado

Vale da Casa 1 – – – – pedra

Foz do Côa 3 muro – – casebre; muro –

Vale de José Esteves 1 arte móvel – – – –

Penascosa 3 muro – – moinho; calçada –

Quinta da Barca 3 2 pedras – – casa –

Vale do Forno 1 – – – casebre –

Fariseu 1 arte móvel – – – –

Rua dos Namorados 1 – – – muro –

Namorados 1 – – – casa –

Olival dos Telhões 1 – – pedra – –

Tudão 2 2 muros – – – –

Paço 2 – – arte móvel casebre –

Moinho do Chocho 1 – – – moinho –

Lapas Cabreiras 1 arte móvel – – – –

Moinho da Barbuda 1 – – – moinho –

Cruzeiro Velho 1 – estelas – – –

Cardina 2 arte móvel – – casebre –

Quinta da Barca Sul 1 arte móvel – – – –

Azinhate 1 – – – muro –

Vinagreira 1 – – – – curral

Alto das Malhadas 1 – – – – arte móvel

Casa Velha 1 – colmeal – colmeal –

Barrocal dos Lameiros 1 – pedra – – –

Total 32 11 3 2 14 3

Tabela 2 – Relação dos 32 “Outros Registos” (OR) da arte do Côa, discriminados por sítios e por período cronológico.

Xisto: Formação  
da Desejosa

Xisto: Formação  
do Pinhão

Xisto: Formação  
do Rio Pinhão

Xisto: Formação  
da Excomungada

Granito Quartzito

1143 146 25 9 46 8

Tabela 3 – Relação geológica dos 1377 afloramentos decorados da arte do Côa. Para os xistos, discriminam-se as quatro princi-
pais Formações presentes na região.

Vale  
da 

Casa

Foz  
do 

Côa

Canada 
do 

Inferno

Vale 
de 

Figueira

Vale 
de 

Moinhos

Rêgo  
da 

Vide

Vale 
de 

Videiro

Ribeira 
de 

Piscos

Quinta 
das 

Tulhas

Ribeira 
de 

Urros

Vale 
do 

Forno

Broeira Fariseu

26 14 30 1 1 8 1 1 2 2 1 1 5

Tabela 4 – Relação dos registos da arte do Côa afectados pela albufeira do Pocinho.



1784

Fi
gu

ra
s 

A
nt

ro
po

m
ór

fic
as

Q
ua

dr
úp

ed
es

O
ut

ro
s 

zo
om

or
fo

s

M
ot

iv
os

 so
la

re
s

M
ot

iv
os

 
ab

st
ra

ct
os

A
rm

as

M
ot

iv
oi

s 
in

de
te

rm
in

ad
os

C
ov

in
ha

s

G
ra

vu
ra

s l
in

ea
re

s

Arte Subnaturalista pintada
(5 sítios; 9 rochas)

44 15 – 5 10 – 10 – –

Arte Subnaturalista gravada
(6 sítios; 14 rochas)

– 32 4 – 6 – 11 – –

Arte Esquemática pintada
(12 sítios; 16 rochas)

132 5 – 2 269 – 70 – –

Arte Esquemática gravada
(6 sítios; 12 rochas)

76 – 1 – 12 – 4 1 –

Outros / Indeterminado pintado
(8 sítios; 11 rochas)

– – – – 4 – 26 – –

Outros / Indeterminado gravado
(18 sítios; 49 registos)

3 – 1 – 8 3 14 318 499

Tabela 5 – Relação dos motivos paleolíticos da arte do Côa.

Antropomorfos Zoomorfos Armas Inscrições Rédeas Motivos 
abstractos

Motivos 
indeterminados

276 1885 381 45 58 3038 386

Tabela 7 – Relação das principais categorias de motivos sidéricos da arte do Côa.

Fi
gu

ra
s 

A
nt

ro
po

m
ór

fic
as

Q
ua

dr
úp

ed
es

O
ut

ro
s 

zo
om

or
fo

s

M
ot

iv
os

 so
la

re
s

M
ot

iv
os

 
ab

st
ra

ct
os

A
rm

as

M
ot

iv
oi

s 
in

de
te

rm
in

ad
os

C
ov

in
ha

s

G
ra

vu
ra

s l
in

ea
re

s

Arte Subnaturalista pintada
(5 sítios; 9 rochas)

44 15 – 5 10 – 10 – –

Arte Subnaturalista gravada
(6 sítios; 14 rochas)

– 32 4 – 6 – 11 – –

Arte Esquemática pintada
(12 sítios; 16 rochas)

132 5 – 2 269 – 70 – –

Arte Esquemática gravada
(6 sítios; 12 rochas)

76 – 1 – 12 – 4 1 –

Outros / Indeterminado pintado
(8 sítios; 11 rochas)

– – – – 4 – 26 – –

Outros / Indeterminado gravado
(18 sítios; 49 registos)

3 – 1 – 8 3 14 318 499

Tabela 6 – Relação dos motivos da Pré-história Recente da arte do Côa.
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Tabela 8 – Relação mais detalhada das quatro principais categorias de motivos da Idade do Ferro da arte do Côa.

Tabela 9 – Relação dos motivos de Época Histórica da arte do Côa.
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Figura 2 – Em cima, pequenas figuras zoomórficas Tardiglaciares no sítio do Vale de João Esquerdo: rocha 19 (A) e rocha 17 (B). 
A meio, figuras da Idade do Ferro no sítio do Vale do Esfola Cabras: guerreiro da rocha 4 (C) e canídeo (lobo?) da rocha 3 (D). Em 
baixo, algumas figuras do sítio das Pariças: guerreiro com arco da Idade do Ferro na rocha 2 (E) e figuras religiosas modernas na 
rocha 3 (F, G). Todas as escalas medem 5 centímetros. Desenhos do autor, feitos sobre fotografia.
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